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RESUMO:Tem como objetivo real izar o contraponto entre algumas idéias dos personagens centrais dos Congressos Brasileiros 
de Enfermagem e dos editoriais das Revistas Brasi leiras de Enfermagem no periodo de ( 1 977-1 987) .  Analisamos nove anais 
e 24 editoriais. Os resu ltados mostram que o conteúdo das temáticas respondiam a pol ítica da ABEn-Central .  Os personagens 
procuravam corresponder as sol icitações destas l ideranças evidenciando a influência da Escola Ana Nery e da Escola de  
Enfermagem da  USP nos d iscursos . É marcante a participação de docentes de Escolas Enfermagem Federais. Os  homens 
Enfermeiros marcaram pouco na época, exceto por aqueles que participaram do movimento PARTIC IPAÇÃO. Encontramos 
apenas um ed itoria l  red ig ido por Enfermeiro .  Observamos mudanças nos rumos da ABEn - Centra l ,  posterior a 1 984 
decorrente do movimento PARTI C I PAÇÃO,  influenciando os temas nos congressos, os debatedores e os editoria is da 
REBEn . 
PALAVRAS-CHAVE: h istória da enfermagem,  congressos brasi leiros de enfermagem, revista brasi leira de enfermagem 

ABSTRACT: This is a qual itative study, using an exploratory approach , which has as its main aim to analyze and counterpoint 
central issues and personal ities of the Brazi l ian Nursing Conferences and the editoriais of the Brazi l ian Nursing Journal ,  from 
1 977 to 1 987. It was analyzed 09 annuals and 24 ed itoriais. The results show that the contents were al igned with the policy 
of the central ABEn. The leadersh ip of Ana Nery School and USP Nursing School is evident in this period . Male nurses had 
no expressive participation in the nursing conferences , except those who were members of the PARTICIPAÇÃO movement. 
We found only one editorial written by a male nurse. We observed changes in  the central ABEn policy after 1 984 provoked 
by the PARTIC IPAÇÃO movement and , influencing the change of subjects at the conferences, and the ed itoriais of the 
REBEn. 
KEYWORDS: nurs ing h istory, Brazi l ian Nursing Conferences, Brazi l ian Nu rs ing Journal 

RESUMEN :Tiene como objetivo real izar el contrapunteo entre algunas ideas de  personajes centrales de los Congresos 
Brasi leros de Enfermeria y de las ed itoriales de las Revistas Brasi leras de Enfermeria en el periodo de ( 1 977 ai 1 987) .  
Fueron anal isados nueve anuales y 24 editoriales. Los resultados demuestran que el contenido de las temáticas respondian 
a la pol ítica de la ABEn-Central .  Los personajes intentaban corresponder a las sol icitudes de estas l ideranzas y es evidente 
la influencia de la Escuela Ana Nery, y de la Escuela de Enfemeria de la USP. Es resultante la participación de docentes de 
Escuelas de Enfermeria de Un iversidades Federales. Los Enfermeros destacaron poco, excepto aquellos en el movimiento 
PARTICIPACIÓN.  Encontramos tan solo un editorial d i rigido por un Enfermero.  Observamos un cambio en los rumbos de la 
ABEn-Central ,  posterior ai ano 1 984 decurrente dei movimiento PARTICIPACIÓN ,  influenciando los temas en los congresos, 
debatidores i los ed itoriales. 
PALABRAS CLAVE : h istoria de enfermeria, congresos de enfermería , Revista Brasi lera de Enfermería 
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Um contraponto entre os personagens . . .  

SITUANDO O TRABALHO 

o presente estudo faz parte do Projeto i ntitu lado, 
em sua primeira versão: "Caminhos da Construção do 
Conhecimento da E nfermagem Brasi le i ra,  de 1965 a 
1995" , desenvolvido pelo GEHCE (Grupo de Estudos da 
H istória do Conhecimento da  Enfermagem).  Este grupo, 
constitu ído por docentes de Enfermagem e de H istória ,  
d iscentes do Doutorado em Fi losofia da Enfermagem e de 
a lunos de graduação em Enfermagem é v incu lado ao 
Departamento de Enfermagem da Universidade Federal de 
Santa Catarina .  Vem trabalhando desde março de 1 995, 
quando o projeto foi aprovado pelo CNPq (Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) ,  passando a 
ser financiado. I n icia lmente , o g rupo manifestou interesse 
em trabalhar sobre a trajetória do conhecimento produzido 
pela enfermagem no país, durante os ú lt imos trinta anos, 
entretanto, face ao exíguo tempo e a necessidade de um 
maior aprofundamento no estudo,  nesta primeira etapa , 
passou a ser focal izado prioritariamente o conteúdo referente 
as publ icações dos "Anais dos Congressos Brasi le iros de 
Enfermagem" cobrindo os seus dez prime i ros anos de 
pub l i cação ( 1 977- 1 987)  para , então , posteriormente ,  
prossegu ir  o estudo.  Ao longo das leituras consideramos 
importante inc lu i r  os ed itoria is  da Revista Brasi le i ra de 
Enfermagem no sentido de perceber o cenário pelo qual  
passava a Enfermagem brasi le ira da época , e real izar um 
contraponto entre estes do is segmentos tão importantes na 
constitu ição da Associação Brasi le ira de Enfermagem . 

Este contraponto permitiu compreender o contexto, 
o cl ima,  as cores socia is ,  e os sujeitos centrais que retratam 
as cenas h istoricamente transcorridas ,  possib i l itando a 
abstração acerca da realidade da época , sendo que a síntese 
traçada  p rocu ra refle t i r  u m a  p a rte d a  traj etór ia  d o  
conhecimento percorrido  pela Enfermagem na década 
estudada. 

CONTEXTUALIZANDO OS CONGRESSOS BRASILEIROS 
DE ENFERMAGEM 

A Enfermagem desde sua criação como profissão 
no cenário brasileiro procurou avançar continuamente, criando 
a Associação Brasi leira de Enfermagem em 1 926, a Revista 
Brasi le i ra de Enfermagem em 1 932 , desencadeando o 
s u rg i mento de  i n ú meras  l e i s ,  cr iação d e  con se lhos ,  
s indicatos, cursos de pós-graduação strictu sensu e latu 
sensu , entre outros. O Congresso Brasi leiro de Enfermagem 
tornou-se uma atividade regu lar  da ABEn,  a parti r de 1 947,  
sendo realizado anualmente em uma capital do país. Somente 
não ocorreu no ano de 1 953, quando a ABEn hospedou o X 
Congresso Quadrienal do ICN , em Petrópol is e ,  em 1 961 , 
quando ocorreu no Rio de Janeiro o Congresso do CIC IAMS4. 

O CBEn é o mais competente instrumento criado pela 
ABEn para passa r sua mensagem aos sócios , a inda 
que não seja o ún ico . Mas neste é possível perceber a 
p resença do  pensamento d a  d i retor ia  q u e  está no 
comando. Esta delega a organ ização do CBEn à seção 
que vai sed iá-lo. Parece claro que a seção terá autonomia 

com relação ao temário , mas na fase de construção as 
comissões  t ê m  de ace i ta r s u g estões da D i reto r ia  
nacional , inclusive ind icação de palestrantes . Sendo que 
a progra mação do  evento se aprova em CO NAB En 
(MANCIA, 2002 , p .  43) .  

Nos in ício dos anos 80,  a ABEn,  passa a engajar­
se pol it icamente, no movimento de luta pelos d i reitos dos 
trabalhadores . Os enfermeiros passam a desenvolver uma 
visão mais critica acerca do sistema de saúde vigente e da 
necessidade de democratização da mesma, não apenas no 
sentido de ampl iação dos serviços mas, sobretudo, da sua 
q u a l i d a d e  e m  t o d o s  os n í v e i s  de co m p l e x i d a d e  
(PERE IRA, 1 995). 

Dentro da Associação Brasi leira de Enfermagem 
(ABEn) ,  essa tomada de consciência já começava a ser 
notada durante a real ização do XXXI Congresso Brasileiro de 
Enfermagem, ocorrido em Fortaleza - Ceará em 1 979, quando 
a professora da Escola Ana Nery, enfermeira Ieda Barreira e 
Castro (então presidente da ABEn Central) ,  manifestava em 
seu d iscurso, a necessidade da Enfermagem sair de sua 
passividade e tolerância , para uma inconformação, buscando 
novas a lternativas de solução para os seus problemas. Este 
t ipo de d iscurso ,  c lamava para que os enfermeiros se 
comprometessem, e provocassem as desejadas mudanças 
na enfermagem e até q u e m  sabe , j u nto com outros 
profissionais, provocassem mudanças no Sistema de saúde. 

M e s m o  cor re n d o  o r i sco  de s i m p l i fi carmos 
demasiadamente as mudanças que ocorreram na ABEn,  
houve três alterações básicas, traduzidas através da metáfora 
d ita pela presidente em seu discurso de abertu ra do XXXI 
CBEn . . .  "novos ventos sopram na ABEn . . .  " . 

A primeira alteração vinha se dando no âmbito da 
fo rmação de u m  n ovo cont i ngente de p rofi ss iona i s  
enfermeiros, docentes e assistenciais. Provenientes de  novos 
cu rsos de Graduação de  Enfermagem , de dezesseis 
Universidades Federa is do País ,  estes novos enfermeiros 
tinham tido uma nova proposta de currícu lo - prática-teorizada 
que,  com certeza , redundaria numa nova prática e num 
comprometimento pol ítico . A d isposição e a participação 
pol ítica desses novos enfermeiros era mais de enfrentamento 
do que de aguardar determinações . 

A segunda alteração estava na criação de outras 
entidades de Enfermagem e principalmente na aproximação 
com outras categorias da enfermagem, como a do auxi l iar e 
a do técnico de enfermagem,  assim como do atendente . 
Este ú lt imo ,  segundo a leg is lação vigente, deveria ser 
capacitado pelo enfermeiro dentro das institu ições de saúde, 
como auxil iar de enfermagem, num prazo de dez anos ( 1 976-
86) (PERE I RA, 1995).  

A formação de entidades sind icais de Enfermeiros 
(Rio Grande do Su l  - 1 976, e Rio de Janeiro - 1 977) ,  bem 
como a criação do Conselho Federal  ( 1 975) e Regionais, 
também concorreram para as alterações no processo de 
viver po l i t ica m ente a p rofi ssão da  enfermagem e a 
participação pol ítica na sociedade brasi leira .  

Além das entidades de  enfermagem, os cursos de 
Pós-Graduação surg idos na década de 70, suscitaram uma 
intensificação na produção científica , surgindo a criação do 

4 Comitê I nternacional Catól ico de Enfermeiras e Assistentes Médicos-Socia is .  
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CEPEn (Centro de Estudos e Pesquisa em Enfermagem) e 
a organização de eventos científicos de expressão, como 
os S E N P E  ( S e m i n á r i o  N a c i o n a l  d e  P e s q u i sa  e m  
Enfermagem),  q u e  passou a ocorrer b ianualmente. Além 
desses , uma s istemática de prod ução de projetos de  
importância, nos vários n íveis: local ,  regional e nacional , que  
teve como conseqüência , uma maior clareza da situação da  
e nfe rm a g e m . A p a rt i r d e s s e  m o m e nto , o p e ro u -se  
transformações no  modo de  perceber o ensino e a pesquisa, 
e consequentemente a assistência à saúde da população. 

A história do movimento PARTIC IPAÇÃO nasceu e 
confundiu-se com a h istória da redemocratização do País. A 
retomada do governo civi l fez perceber nas d iscussões , tanto 
as internas da profissão , como naquelas relacionadas aos 
novos projetos de saúde,  uma expressão do pessoal de 
enfermagem, especialmente das enfermeiras .  Havia uma 
necessidade de manifestar-se não somente , com relação à 
profissão, mas também nas questões relativas às atividades 
pol ítico-partidárias de reorgan ização social do país .  Era a 
vez de retomar o voto e a voz era para d izer "Diretas Já", não 
só para eleições presidenciais ,  mas para todas as decisões 
coletivas importantes, principalmente ,  as específicas de 
enfermagem. 

Esse  m o v i m e nto p rovocou  u m a  ca m i n h a d a  
acelerada d e  mudanças n a  ordem até então estabelecida ,  
trad icionalmente aceitas pela ABEn,  nos Congressos, nas 
Assembléias de Delegados e na cond ução dos rumos da 
REBEn. Dava-se agora , pr imazia á criação coletiva , que só, 
então ,  se concretizaria ,  pela partic ipação de todas as 
categorias de Enfermagem em projeto que buscasse uma 
un idade, dentro da d iversidade. 

A terceira alteração , diz respeito ao reagrupamento 
l ivre dos associados, a partir do surgimento do Movimento 
PARTIC IPAÇÃO (os comprometidos com o movimento, os 
envolvidos, porém não comprometidos e os que repudiavam 
o movimento). 

Do grupo constitu ído pelos comprometidos e pelos 
envolvidos mas não comprometidos, surg iu  um novo grupo 
que parecia reunir as l ideranças mais jovens da velha ABEn .  
Este teve como conseq üência a criação de  uma certa 
independência no trato das situações e na tomada de 
decisões . O repúdio ao movimento , em gera l ,  provinha dos 
membros que haviam durante um longo período de tempo, 
exercido cargos de l iderança , antes da  deflagração do 
movimento. 

Apesar dos ân imos exaltados dentro da ABEn, os 
seus membros se mantinham fi rmes nas suas opin iões a 
cerca da luta pela qual idade de saúde e do cuidado de 
enfermagem prestado .  Ass im ,  os embates em prol  da 
Reforma San itária e as caminhadas prévias para chegada 
ao SUS compreendia ,  nos anos 80,  uma força de unidade 
em torno da que se consubstanciava na expressão todo o 
d ireito a saúde corresponde igua l  d i re ito a qual idade 
do cu idado de enfermagem.  

A parti r de 1 979,  com o XXXI Congresso Brasi le iro 
de Enfermagem ocorrido no Ceará ,  parece ter havido um 
rompimento entre uma enfermagem que costumava d iscuti r 
as questões pol ít icas em s i nton ia com as i nstitu ições 
governamentais e autoridades, para uma que pretendeu se 
atrelar ao processo pol ítico- partidário , mais envolvida com 
as questões pol ítico-partidárias, com a enfermagem atrelada 
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à situação pela qua l  passava o país, e com preocupações 
com o trabalhador da enfermagem (nos seus diversos n íveis). 
Essas mudanças se associam com a formação da chapa 
Participação, que descreve uma mudança na trajetória da 
enfermagem a parti r do i n ício da década de 80 .  Estas 
tendências daí derivadas,  geraram novos conhecimentos a 
parti r de várias vertentes , por vezes associadas: da prática 
ass i s te n c i a l  a s s o c i a d a  à tecn o l o g i a  e à teor i a ;  d a  
investigação científica tendo por base l inhas d e  pesquisa,  e 
finalmente o conhecimento que procede das experiências, a 
partir do ensino da área da enfermagem. 

CONTEXTUALIZANDO A REVISTA BRASILE IRA D E  
ENFERMAGEM NO PERíODO 

Em 20 de  maio de 1 932 ocorreu o lançamento do 
número um de Annaes de Enfermagem, a primeira revista de 
enfermagem brasi le ira ,  e que em 1 954 seria denominada 
Revista Brasi le ira de Enfermagem (CARVALHO,  1 976) .  No 
primeiro ed itoria l  da nova revista ,  Raquel Haddock Lobo, 
primeira editora do periód ico ,  o apresenta como o arauto da 
profissão, uma vez que é o primeiro entre as enfermeiras 
(LOBO, 1 932) .  

Mancia, (2002) em reflexão teórica sobre a REBEn 
afirma que em seus primeiros vinte anos de existência ,  esta 
publ icou artigos que na sua maioria provinham da Escola 
Anna Nery e da Escola de Enfermagem da USP/SP, além 
de publ icar mu itos textos de profissionais médicos. Entre 
os anos de 1 947 e 1 976 dedica um ou mais fascícu los por 
ano, da revista ao Congresso Brasi le iro de Enfermagem 
( C B E n )  d i v u l g a n d o  c o n fe rê n c i a s ,  p ro g ra m a çã o  e 
recomendações, prática esta ao nosso ver decorrente da 
baixa produção científica da enfermagem na época . 

Vale ressaltar que o primeiro curso de Mestrado no 
Brasi l  foi criado em 1 972,  na Escola de Enfermagem Anna 
Nery, tendo ocorrido um incremento das produções científicas, 
com vinculação in icia l  relacionada aos programas de pós­
graduação, e também os Anais dos CBEns.  Este últ imo 
passou a ter publ icação própria a parti r de 1 977.  

Nos anos 80, a d i retoria da ABEn encontra grandes 
d ificu ldades no financiamento da revista, o que prejud ica a 
regu laridade da mesma .  Receber a revista se constitu ía em 
d i reito do sócio ,  conforme determinação do estatuto que 
havia incl u ído este a rtigo em 1 962, porém a impressão do 
p e r i ó d i co e ra m u i to  c a ra . Eram n e c e s s a n o s  
aproximadamente 1 0 .000 exemplares para distribuir a REBEn 
para todos os sócios ,  sendo também d istribu ídos para 
assinantes institucionais, não sócios, permutas, assinaturas 
internacionais,  o que faci lmente chegaria a 1 5 .000 revistas. 

As d ificuldades encontradas levaram a primeira 
d i retoria do Movimento Participação , através decisão de 
Assemb lé ia  N ac iona l  de  De legados de  desv incu lar  o 
recebimento do periód ico do pagamento da anuidade da 
ABEn .  Atitude recebida in ic ialmente com muita crítica por 
parte dos enfermeiros interessados na REBEn,  passou ,  a 
partir de 1 990, a ser d istribu ída somente pelo sistema de 
assinaturas (MANCIA, 2002) .  

Os cinquenta anos da revista completados em 1 982, 
não são referenciados nos ed itoria is daquele ano. Haydée 
Guanais Dourado,  responsável pela maioria dos ed itoriais 
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U m  contraponto entre os personagens . . .  

d a  década anal isada,  escreve sobre tema "fortalecendo a 
profissão", no qual  faz uma reflexão sobre a evolução da 
assistência de enfermagem, enquanto profissão, afi rmando: 

"Ganhar, perder ou viver!" está na hora de termos bom 
senso e de cerrarmos fi le ira ,  un idos, para que os serviços 
de enfermagem deste país se organizem e tenham um 
desempenho à altura do que já sabemos ser exequível . 
Estamos recusando continuar com um n ivel indesejável 
de serviços de enfermagem . U n idos ,  sabendo o que 
q u e re m o s ,  pod e mos g a n h a r  essa  bata l h a  d e  v idll  
(DOURADO, 1 982, p .  2 ) .  

A METODOLOGIA DO ESTUDO 

A fim de dar uma visão mais clara ao leitor de como 
foi real izado o trabalho, sentimos a necessidade de descrever 
a metodologia empregada.  I n icialmente buscou-se resgatar 
todos os Anais dos Congressos Brasi leiros de Enfermagem. 
Não anal isamos os anais do XXXVI I I  Congresso Brasi le iro 
de Enfermagem, real izado no Rio de Janei ro ,  em 1 986, em 
função do mesmo não ter sido editado.  Com exceção desse 
e de posse dos demais, as autoras levantaram os seguintes 
dados: nome de cada um dos personagens que participaram 
de cada uma das sessões, a titu lação, a procedência e o 
títu lo do trabalho apresentado.  As autoras tiveram algumas 
d ificu ldades, pois nem todos os trabalhos consultados tinham 
claramente a procedência e a titu lação completa do autor, o 
que em muitos momentos deixou dúvidas, entretanto as 
autoras fizeram cruzamento com outras fontes, a fim de 
clarificar algumas informações,  tabu lando fina lmente os 
dados . 

Com relação a Revista Brasi le ira de Enfermagem , 
optamos por anal isar as temáticas e as autorias apenas 
dos ed itoria is ,  porque entendemos que estes contêm as 
idéias em evidência na Associação Brasileira de Enfermagem 
e dos condutores dos rumos da revista . Assim ,  anal isamos 
24 , dos 37 ed itoria is ,  o que corresponde a 63% do tota l .  

A análise e discussão dos dados buscou estabelecer 
relações entre o conteúdo dos discursos dos autores centrais, 
no seu contexto geo - sócio - pol ítico e cultura l .  Após a 
anál ise relacional entre os personagens que conduziam a 
enfermagem bras i le i ra nos congressos b ras i l e i ros de 
enfermagem e nos ed itoria is das revistas brasi le iras de 
enfermagem, apresentamos a seguir os principais resultados. 

OS PERSONAGENS DOS CONGRESSOS BRASILEIROS 
DE ENFERMAGEM 

A part i r  do l evantamento rea l izado nos nove 
Congressos Brasi le i ros de Enfermagem: Belém ( 1 978); 
Fortaleza ( 1 979); Brasília ( 1 980); Manaus ( 1 981 ); Porto Alegre 
( 1 982); São Paulo ( 1 983); Belo Horizonte ( 1 984) ;  Recife 
( 1 985) e Salvador ( 1 987) ,  verificou-se que foram real izadas 
aproximadamente cento e setenta ( 1 70) mesas de temas 
oficiais,  com a participação de duzentos e sessenta (260) 
palestrantes , sendo que desse tota l ,  somente vinte cinco 
(25) dos participantes foi constitu ído por homens, ou seja 
menos de dez por cento . 

Verificamos que na maioria dos congressos, a média 
de mesas de temas oficiais g i rava em torno de doze a 
dezessete , e a média dos debatedores de  doze a trinta . 

Entretanto o XXXVI I Congresso Brasi leiro de Enfermagem, 
rea l izado em Recife ,  em 1 985 ,  se sobressa i u  com a 
real ização de sessenta e quatro (64) mesas, que se deram 
provavelmente de forma simultanea e que teve a preocupação 
de apresentar a situação real  da Prática da Enfermagem , 
nas suas d iversas especia l idades, em todas as reg iões do 
País. Este congresso contou ainda com a presença de cento 
e q u i nze debatedores ,  nas  suas  respectivas mesas .  
Caracterizou-se po r  ter s i do  u m  congresso de grande 
expectativa face a uma nova Diretoria da ABEn.  À época , a 
ABEn passava por uma intensa crise, em que as velhas 
l ideranças procuraram viabi l izar a posse da nova Diretoria 
da ABEn Central e, quem estava na Presidência, a professora 
Maria Ivete Ribe iro de  O l iveira ,  docente da Escola de  
Enfermagem da Universidade Federal da Bahia. 

Ao se analisar quem eram os debatedores, verifica­
se que mais de noventa por cento eram constitu ídas por 
mulheres , provavelmente em função da enfermagem ser 
constitu ída na sua ampla maioria ,  pela presença femin ina .  
Por isso, parece ser compreensível a presença destas neste 
espaço, que se caracteriza pelo evento maior da categoria e 
atinge a todos os elementos da equipe de enfermagem . 
Observou-se a inda,  que dos elementos do sexo mascul ino 
que partic ipara m  das d iscussões , somente dois eram 
enfermeiros e os demais homens eram constitu ídos por 
técnicos dos Ministérios , sindical istas, economistas, pol íticos 
e até um empresário .  

Q u a n d o  s e  b u sca i nvest i ga r  quem eram os 
personagens pri ncipais (as  que ma is  se destacaram) e de 
que instituições provinham, verifica-se que se caracterizavam, 
na sua ampla maioria ,  por docentes enfermeiras (60,4%),  
provenientes das mais d iversas Escolas de Enfermagem , 
de Universidades Federais do País , (poucas provinham de 
Universidades particu lares); 26,9% eram enfermeiras que 
atuavam na assistência de enfermagem hospitalar e/ou na 
enfermagem de Saúde Públ ica; 6 ,5% eram técnicos dos 
d iferentes Min istérios e os restantes 6,2% correspond iam a 
inúmeros profissionais l iberais (socióloga , psicóloga, médico, 
economista , advogado,  farmacêutico , engenheiro ,  entre 
outros). Tais personagens, provavelmente, foram convidados 
a part ic i par  sempre q u e  o tem a  t ivesse conexão d a  
enfe rmagem e com estas espec ia l i dades . Além dos 
profissionais l ibera is ,  verificou-se, em algumas ocasiões, a 
presença de autoridades pol ítícas prestigíando o evento, como 
por exemplo, em 1 980, no Congresso real izado em Brasí l ia, 
quando estiveram presentes os Min istros da Saúde e do 
Tra b a l h o ,  e em 1 98 5 ,  em Recife ,  o Gove rnador  de 
Pernambuco .  O fato dessas autoridades pol íticas estarem 
presentes ao evento, demonstra uma certa capacidade da 
enfermagem da época, em envolvê-Ias com a profissão. 

Ao se relacionar de que Estados os debatedores 
eram provenientes, verifica-se uma maior predominância de 
dois Estados basicamente : São Paulo e Rio de Janeiro 
concorrem, segu idos em segundo lugar pelo Distrito Federal ,  
em terceiro por Pernambuco e Bahia na mesma proporção,  
posteriormente por M inas Gerais e em qu into lugar, Pará . 
Nos demais Estados da União, a representatividade era 
mín ima ,  ou quase nu la .  Este fato nos chama atenção, 
considerando que o maior número dos congressos real izados 
no periodo, foram nas regiões Nordeste (3), Norte (2) e, os 
demais, na regiões Centro - Oeste ( 1 ) ,  Sudeste (2) e Sul ( I ) .  
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Pensamos que isto provavelmente decorre, do fato 
de que as presidentes da ABEn-Central5, no período estudado 
( 1 978-1 987), eram respectivamente, do Rio de Janeiro ( Ieda 
Barreira e Castro - 1 976-1 980) e São Paulo (Circe de Melo 
Ribeiro - 1 980 - 1 984) ,  e que,  provavelmente, tiveram grande 
influência sobre as presidentes das Comissões de Temas 
dos Congressos , no convite dos debatedores.  Além do que,  
estes dois Estados estão local izados em reg iões mais 
desenvolvidas economicamente ,  com maior concentração 
de Serviços de Saúde e de profissionais de enfermagem , 
especialmente de enfermeiras . 

Verificamos ainda que ,  em muitas ocasiões, nos 
d iferentes congressos, se repetem as mesmas debatedoras, 
ou seja ,  uma mesma debated ora pode aparecer em 
congressos segu i dos ,  demostra n d o  ser u m a  pessoa 
conheced ora e com petente ,  mas a o  mesmo tem p o ,  
inviabi l izando-se o convite a outra , não proporcionando, 
ass im,  novas oportunidades . Entretanto , como a escolha 
das debatedoras,  em gera l ,  é feita pela Coordenadora da 
Comissão de Temas, em acordo com o restante da comissão 
e provavelmente, com as presidentes dos CBEns e da ABEn, 
nem sempre se consegue fug i r  das personal idades da 
enfermagem. Parece-nos, entretanto, que deveria haver uma 
preocupação na busca de novos debatedores, com diferentes 
contribu ições e com u m  profundo embasamento técnico -
cient ífico, que procurasse satisfazer necessidades dos 
congressistas .  

Apesar da aparente ausência de uma preocupação 
das Coordenadores das Comissões de Temas em trazer 
p e rso n a g e n s  d e  d eterm i n a d a s  i n st i t u i çõ e s , e s i m  
debatedoras com reconhecimento técn ico-científico para 
trabalhar os temas propostos,  percebemos terem sido as 
professoras da Escola Anna Nery - RJ , as mais escolh idas 
para apresentarem trabalhos nestes eventos, no período 
estudado. Diante deste fato, nos questionamos acerca do 
papel desta Escola .  

Será que a predominância destas professoras nos 
Congressos de Enfermagem se deve ao fato desta Escola 
ser a mais antiga ,  nos moldes N ight ingaleanos, ou por 
apresentar s ign ificativa prod u ção c ient ífica e por isso 
influenciar fortemente as demais escolas? Será que o fato 
dos Congressos terem sido real izado mais nas regiões Norte,  
Nordeste e Centro-Oeste, de onde provém grande parte das 
enfermeiras para estudar na Escola Anna Nery, fez com que 
as enfermei ras destas reg iões ,  conv idassem mais as 
professores desta Esco la ,  por terem sido formadas e 
i nfl uenciadas por e las? Ou  será a i nda ,  que  a própria 
local ização da Escola tenha contribu ído? 

Além do Rio de Janeiro ,  a capital de São Paulo 
também se destacou como um pólo de debatedoras nos 
Congressos Brasi leiros, principalmente pelas professoras da 
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo(USP), 
entretanto em menor proporção as da  Escola Anna Nery. No 
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entanto , a partir do Congresso Brasi le iro de Enfermagem,  
rea l izado em 1 98 1 , em Manaus ,  quando assume Circe de 
Melo R ibe i ro a p res idênc ia  da  AB E n ,  lentamente as  
professoras da USP, passam a participar mais ativamente 
dos eventos , fazendo uma dobrad inha com as colegas 
cariocas .  Esta situação torna-se mais sal iente , quando o 
Congresso é rea l izado em 1 983,  em São Paulo,  quando o 
n ú mero ma ior  de  part ic ipantes se caracterizam pe las 
professoras da USP. Este fato pode estar relacionado ainda, 
com a crescente produção científica dos a lunos e docentes 
das Pós - Graduações emergentes ,  nestas duas Escolas 
de Enfermagem. 

Podemos observar, ainda que antes do movimento 
Participação (até 1 984) ,  as l ideranças da enfermagem eram 
as mesmas e permaneciam nos Estados do Rio de Janeiro 
e São Paulo, já comentados, com uma visão heróico-ideal ista 
da prática da enfermagem. Posteriormente vai ocorrendo uma 
mudança nas l ideranças,  com o ingresso de uma nova 
presidência da ABEn-Centra l (Maria José dos Santos Rossi 
- 1 986-1 989) com uma preocupação pol ítica e ideológica mais 
voltada para as questões trabalh istas ,  e que transparece 
claramente no Congresso real izado na Bahia , em 1 987, com 
a presença de convidados apresentando temas pertinentes,  
como "O Processo de  trabalho e a Divisão do Trabalho na 
Enfermagem",  entre outros . Neste contexto cabe ressaltar 
que  essa ideologia "ferv i lhava" nos meios acadêmicos ,  
pol íticos e de imprensa, o que não poderia ser  diferente com 
a saúde e a enfermagem.  

OS P E RSONAG E N S  DA REVISTA B RAS I L E I RA D E  
ENFERMAGEM 

Os personagens que marcaram os ed itoria is da 
Revista Bras i le i ra de  Enfermagem na época estudada,  
acompanham as d iscussões que  ferv i l havam entre os 
integrantes da Associação Brasileira de Enfermagem, porém 
percebe-se q u e  as temáticas abordadas nas revistas ,  
procuravam d iscutir temas pontuais ,  como apresentaremos 
abaixo e nem sempre v inham ao encontro dos embates 
pol íticos pelos qua is  passava a profissão. 

Esta afirmação se orienta pelo fato de que no período 
estudado a maioria dos ed itoriais foram redigidos por uma 
ún ica pessoa : H aydée Guana is  Dourado, talvez devido à 
função de redatora-chefe e de sua grande competência 
profissional . I nteressante ressaltar que embora no período 
estudado tenham mudado três d i retorias da ABEn-Central6 , 
é só a partir de 1 984, que outras personagens importantes 
da h istória da enfermagem brasi le ira começam a colocar 
suas idéias nos editoria is .  Outra mudança decorrente do 
movimento participação é de que a partir de 1 983, a REBEn 
i nstitu i um Conselho C ientífico para ana l isar os textos 
enviados para publ icaçã07. 

Os editoriais da REBEn são o veícu lo de d ivulgação 

5 O termo ABEn Central é substitu ído por ABEn Nacional apenas em 1 989 ,  acreditamos que decorrente das mudanças 
q u e  já  v i nham ocorre n d o  na A B E n  a pós o movi mento part ic ipação ass u m i r  a s u a  l i d e ra n ça ,  i n d icando i nc l us ive u m a  
descentral ização do poder e maior participação d a s  seções estaduais .  

6 I eda de Alencar Barreira ( 1 976- 1 980);  Circe de Melo Ribeiro ( 1 980-1 984) ;  Maria José Rossi ( 1 986-1 989) 
7 Até 1 983 a aná l ise dos textos provavelmente se dava pelo grupo d i retivo da  revista composto pelo d i retor responsável 

que era a presidente da ABEn na época; pelo ed itor; pelo redator-chefe ; pela gerente. 

Rev. Bras.  Enferm . ,  Brasi l ia ,  v. 55, n .  3 ,  p .  323-330, maio/j un .  2002 327 



Um contraponto entre os personagens . . .  

d a  ideologia dominante n a  entidade, como demonstram Dias, 
Montice l l i  e Nazário ( 1 998) em anál ise ,  de quase duas 
décadas, dos ed itoria is personal izados da REBEn. Ainda 
que as pesquisadoras isentem a autoraS dos ed itoria is ,  
atribu indo às idéias d ivulgadas como sendo um produto do 
seu tempo, como algo inexorável , inferindo neutral idade, não 
permit indo que se visse a editoria l i sta como defensora 
daquele pensamento. As autoras final izam o texto ind icando 
que 

Mesmo em tempos sombrios na conjuntura pol ítica do 
pais, em razão da d itadu ra mi l itar, em que as sombras 
da secreticidade ensaiaram d izer os seus textos à l uz da 
neutral idade, isto se fez ambíguo.  Os textos, de u m  lado, 
eram porta-vozes dos feitos governamentaís em saúde 
mas, de outro lado, criavam marcadores de espaços de 
alento e esperança aos trabalhadores de enfermagem, 
nas gretas dessas mesmas leg is lações apresentadas 
editoria lmente (D IAS; MONTICELL I ;  NAZÁRIO,  1 998,  p .  
559) 

Real izando uma análise mais específica do conteúdo 
apresentado nos editoriais ,  podemos verificar que a Revista 
Brasileira de Enfermagem no período ( 1 977-1 987), procurava 
d iscutir variados assuntos ,  relativos à profissão em seus 
aspectos educaciona is ,  legais ,  o exercício profissiona l ,  
assistenciais, pesquisa e pol íticas de saúde, entretanto não 
perdendo de vista o seu comprometimento com a sociedade 
bras i le i ra ,  como podemos perceber através dos seus 
editoriais .  

Apresentavam ênfase a questões como: a criação 
de comissão de especia l istas do ensino da enfermagem, 
para auxi l iar o MEC no traçado de  suas d i retrizes e ações 
para o ensino nacional (DO U RADO, 1 979a); o enfermeiro 
como profissional possivelmente mais adequado da equipe 
de saúde, para real izar a assistência primária de saúde 
(DOURADO, 1 979b) ;  a VI I Conferência da Saúde e o 
compromisso de todos os trabalhadores da saúde com a 
saúde da popu lação brasi le ira em ampl itude e qual idade 
(CARVALHO, 1 980). 

A d iscussão sobre a Lei 2604/55 que não previa as 
atribuições d iferenciadas entre as d iversas categorias da 
enfermagem e a conseqüente assistência de enfermagem 
de não qual idade, além da  inexistência de empregos para 
os técnicos de enfermagem que vinham se formando nas 
escolas de nível médio (DOURADO, 1 980).  

A importânc ia da part i c ipação da  Associação 
Brasileira de Enfermagem nas questões relativas às pol íticas 
de saúde se man ifestam e m  vár ios ed i tori a i s ,  como 
mostramos anteriormente e continuam quando fala do seu 
envolvimento com o PREVSAÚDE,  no sentido de colaborar 
com as ações básicas de saúde para que  pudessem 
benefic iar as camadas mais n u merosas da população 
brasi leira .  

A ABEn reúne-se a outros setores da v ida  nacional que  

t e m  sua  a te n ç ã o  vo l t a d a s  p a ra o P R EVSAÚ D E .  
Colaborará n o  que lhe compete para que u m  dia as ações 
básicas de saúde  possam benefic iar  camadas mais 
n u m e ro s a s  da p o p u l ação  b ra s i l e i ra .  A p r i m e i ra 
colaboração é justamente a de d ivulgar o documento, 
para que os seus associados possam procurá-lo em 
suas c idades,  estuda-lo com espírito crítico e enviar a 
s e d e  d a  a s s o c i a çã o  s u a s  cont r i b u i ções va l i osas  
(DOURADO, 1 98 1 , p .  2 ) .  

Percebe-se no conteúdo dos ed itoriais que Haydée 
G .  Dourado ,  p reocu pa-se sem pre em concl amar  os 
enfermeiros para que se unam para lutar para criação de 
melhores serviços de enfermagem que proporcionassem 
melhor qua l idade de assistência (DOURADO, 1 98 1 ) ;  o 
CONASP e a poss ib i l i dade de melhores cond ições de 
atendimento à população (DOURADO, 1 983). 

Outras editorial istas, como Maria Hélia de Almeida , 
d i scutem não  só  a enfermagem enquanto at iv idade  
acadêmica, mas  também,  a necessidade da  integração 
docente - assistencial como uma forma de crescimento da 
profissão (ALM E I DA, 1 984); também discute a importância 
de elaborar l ivros textos de enfermagem para os três n íveis 
de ensino de enfermagem,  capacitando melhor os futuros 
profissionais da enfermagem (CARVALHO, 1 985). 

Vale ressaltar que até a década de oitenta , a Revista 
Brasi leira de Enfermagem era praticamente o único veícu lo, 
a l i ado  aos Congressos  B ra s i l e i ros de  Enfermage m ,  
responsável pela d ivu lgação, orientação dos rumos da 
enfermagem e da saúde brasi le ira .  Assim,  cada idéia, cada 
chamada de uma temática era l ida pelo menos por 1 000 
associados da ABEn .  

N o  a n o  d e  1 986 a Assoc iação Bras i l e i ra de  
Enfermagem completa sessenta anos de  existência e várias 
comemorações são programadas em todo o Brasi l  para 
marcar esta data . Uma delas é o primeiro editorial da REBEn, 
quando a editorialista e Diretora responsável da REBEn, Maria 
Ivete Ribeiro de Oliveira afirma 

Na programação das atividades desta Associação para 
o ano  e m  cu rso ,  u m  d esta q u e  especia l  vem sendo 
conferido à celebração dos seus sessenta anos de vida 
e h istória e de sua infl uência no desenvolvimento da 
enfermagem brasi le ira .  Este é o temário escolh ido para 
e s t u d o  e d e b a t e  n a  4 7 "  S e m a n a  B ra s i l e i ra d e  
Enfermagem , bem como para o 37° Congresso Brasi leiro 
d e  E nferm a g e m ,  a rea l iza r-se no  p róx imo mês d e  
outu b ro ,  no R io  d e  J a n e i ro .  P retende-se c o m  isso , 
es t i m u l a r  o i n te resse  d e  toda co m u n i d a d e  d e  
enfermage m ,  n o  pa is ,  inc lus ive dos estuda ntes, para 
uma melhor compreensão das ra izes desta Associação, 
como caminho necessário para uma melhor aval iação 
de sua trajetória nesses seis lustros (OLIVE IRA, 1 986, 
p . 5) .  

Dois assuntos permeiam os conteúdos dos editoriais 
das REBEns de 1 986 e 1 987 .  O primeiro deles é o enfoque 

8 Haydée Guanais Dourado ocupou os cargos de coordenadora de Comissão de  Legislação, ed itora e redatora-chefe da 
REBEn, chegando, inclusive , ao cargo de  vice-presidente. Atuou na ABEn de 1 939 a 1 985.  É o nome mais citado no índ ice 
onomástico de Carvalho ( 1 976) .  Um dos nomes que mais contribuíram para a enfermagem brasi le ira .  Segundo Mancia (2002) a 
presença de Haydée nas AND da ABEn fazia si lenciar um públ ico por 40 minutos ,  o tempo normal de suas intervenções.  Ta l 
deferência se devia ,  principalmente à l uta desta enfermeira para o enquadramento das enfermeiras no n ível técnico-científico de 
Serviço Públ ico Federal , que se consol idou em 1 962 . 
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relativo a nova lei do exercício profissional em 1 986, discutindo 
os vários aspectos inclusos na lei , em termos críticos e 
anal íticos de seus beneficios para a categoria de enfermagem. 
Ou seja ,  a lei 7 .498/86 como não resolutora de todos os 
problemas da profissão , mas como uma possib i l idade de 
faci l itar o trabalho daqueles que se esforçam no sentido do 
desenvolvimento da assistência do povo brasileiro (P INHE IRO, 
1 986) .  "Regozije-se a classe, pois, se a lei n° 7498/86 não 
vem resolver os problemas da profissão, i rá ela certamente 
faci l itar o traba lho daqueles q u e  se esforçam por seu 
desenvolvimento e por melhor assistência a nosso povo" 
(P INHE IRO, 1 986, p. 5) .  

No d ia 08 de junho de  1 987 entrou em vigor no Brasi l  
u m a  nova l e g i s l a çã o  do e x e rc i c i o  p rofi s s i o n a l  d a  
enfermagem . ( . . .  ) Foram q u ase dez anos de  l uta d a  
enfermagem brasi le ira para obtenção da  atual ização d a  
legis lação d o  exercício p rofissiona l .  E ,  u m a  ava l iação 
mais rigorosa mostra q u e  o resu ltado deste processo 
está mu ito longe do desejado  e q u e  uma leg is lação 
adequada para a enfermagem ainda é uma necessidade 
a ser conqu istada (LORENZETT I ,  1 987) .  

° segundo assunto em destaque no período foi o 
papel da REBEn enquanto órgão de d ivulgação da Associação 
Brasi leira de Enfermagem e o seu compromisso social com 
os profissionais da enfermagem (BU RlAMAQUE,  1 987) ,  
assim como as novas perspectivas para a enfermagem a 
partir da obtenção de financiamento de parte da produção 
gráfica da REBEn pelo F I N EP (ROSS I ,  1 987) .  

TECENDO AS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final izarmos temporariamente este trabalho, sem 
a pretensão contudo de conclu í-lo, percebemos que os Anais 
dos Congressos Brasi le iros de Enfermagem , e as Revistas 
Brasileiras de Enfermagem, no período compreend ido, entre 
1 977 a 1 987, estiveram sempre diretamente l igados a pol ítica 
estabelecida pela ABEn Centra l .  A nosso ver as l ideranças 
da ABEn Central (presidentes) tiveram grande infl uência e 
i m pacto sobre a esco l h a  dos  temas bem com o  dos  
debatedores, ind icando aqueles,  com quem t inham maior 
afin idade. Portanto , os personagens convidados, além do 
conhecimento que possu íam sobre o tema em questão, em 
geral procu ravam corresponder as so l icitações destas 
l ideranças . Com relação a REBEn ,  a maioria dos ed itoriais 
até 1 984 tiveram a autoria de Haydée Guanais Dourado, que 
era ed itora chefe da revista , contendo então assuntos que 
permeavam questões da prática profissional ,  educação em 
enfermagem e aspectos relativos as pol íticas de saúde da 
época. 

Ficou evidente a influência da  Escola Ana Nery, no 
Rio de Janeiro,  e posteriormente a Escola de Enfermagem 
da USP, na REBEn e nos CBEns, com docentes nas mesas 
de temas oficiais dos Congressos . Percebe-se a inda,  que ,  
mesmo possuindo outras escolas de peso,  nestas duas 
capita is ,  como por exemplo a Escola da Enfermagem da 
UERJ e a Escola de Enfermagem da  Escola Paul ista de 
Medicina, estas Escolas apareceram muito pouco.  Ressalta­
se a inda,  que as demais Escolas de Enfermagem , nas 
capita is onde foram rea l izados os Congressos (Belém , 
Forta leza , Bras í l ia ,  Manaus,  Porto Alegre ,  Belo Horizonte , 
Recife e Salvador) demonstraram pouca influência, e uma 
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dependência do e ixo São Paulo - Rio de Janeiro .  
Podemos perceber que ,  enfermeiros do campo da 

prática , pouco tem participado das mesas ofic ia is dos 
Congressos , e portanto, pouco tem s ido escutado, uma vez 
que estes aparecem em menor número, sendo marcante a 
partic ipação de  docentes de Escolas Enfermagem de  
U n ivers idades  Federa i s .  Os homens  profiss iona is  da 
Enfermagem, também não marcaram presença nessa época , 
exceto por aqueles que participaram do próprio movimento 
PARTI C I PAÇÃO.  Este aspecto também é percebido nos 
ed itoria is da REBEn que são quase que exclusivos dos 
condutores da ABEn e da REBEn,  sendo que em todo o 
período estudado, apenas um ed itoria l ,  o de 1 987 foi escrito 
por u m  representante do sexo mascul ino .  

As maiores mudanças observadas na condução dos 
rumos da ABEn e conseqüentemente das temáticas dos 
Congressos Brasi le iros de Enfermagem e dos autores dos 
ed itoria is das REBEns se dão no período posterior a 1 984 
com o movimento PARTIC IPAÇÃO,  ao assumir  a l iderança 
da entidade. 

É importante ressaltar que a recuperação que se 
faz do passado não tem condições de ser totalmente objetiva , 
como afirmam Borenstein, 1 998; Padilha, 1 998, considerando 
que a subjetividade do pesqu isador está presente . Neste 
sentido, o conhecimento do passado se faz a luz do presente, 
constru ída a partir das evidências escritas ou faladas. 

F ina l izando,  d i ríamos que o contraponto entre o 
conteúdo e os personagens que marcaram a produção dos 
Anais dos Congressos Brasi le iros de Enfermagem, e das 
Revistas Brasi le iras de  Enfermagem, mostra com clareza 
que estes são veícu los importantes na condução dos rumos 
da enfermagem bras i le i ra ,  e neste sentido de fundamental 
importância enquanto responsabil idade social daqueles que 
os conduzem.  
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